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presente	nas	famosas	“epistemes”	de	As	palavras	e	as	coisas	(2016).	De	modo	semelhante,	
a	influência	darwinista	na	biologização	das	relações	de	poder,	tal	como	aparece	no	livro:	A	
genealogia da moral. Creio que ambos os aspectos guardam ou trazem sérias implicações 
para a compreensão da política, da moral e do conhecimento humanos.
	 Segundo,	a	não	conexão	atual	e	contemporânea	entre	o	conceito	(nietzschiano)	de	
biopoder e o neoliberalismo triunfante, como forma de governabilidade social. A tese apa-
rece com destaque nos últimos trabalhos de Foucault e foi usada por dois autores france-
ses,	no	livro:	A	nova	razão	do	mundo	(DARDOT;	LAVAL,	2016).		Os	livros	do	autor	estudado	
chegam a ser citados por Luciano, mas não estudados nessa perspectiva teórica e política. 
Senti	falta,	também,	de	um	maior	aprofundamento	na	hermenêutica	do	sujeito	ou	estilís-
tica	da	existência,	mais	ainda	do	uso	canhestro	que	é	feito	pela	historiografia	brasileira	
desse conceito na história da escravidão africana no Brasil, por autores como: Silvia Lara 
e	Bob	Slenes	na	UNICAMP.	Considero	uma	“forçação	de	barra”,	como	ele	criticou	apro-
priadamente em seu livro, tratando-se de outras transposições inadequadas da obra de 





jeita ao critério empírico da prova ou dos fatos. E, portanto, sujeita ao critério popperia-
no	da	falsificação.	Mas	é	em	razão	de	seus	estudos	sobre	a	violência	e	os	direitos	humanos	
que talvez a obra de Foucault  passou ser importante para ele.
 Mas é igualmente importante ver as implicações macro-históricas, éticas e polí-
ticas	 extraídas	 da	 obra	 do	 autor	 francês	 pela	 esquerda	 libertária	 ultra-gauchista.	 Isto	





	 É	 digna	 de	 elogio	 a	 postura	 crítica	 do	 livro,	 incluindo	 vastas	 passagens	 da	
bibliografia	de	analistas	e	biógrafos	do	filósofo	francês,	mas	eu	teria	dado	bem	mais	realce	
a	hermenêutica	do	sujeito	e	suas	consequências	éticas	e	políticas	para	o	uso	contemporâ-
neo de sua obra no mundo e no Brasil. Faz muito tempo que Foucault deixou de ser visto 
como	um	dos	pensadores	estruturalistas	francês.
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